
    

Redacção, Administração e Oficinas 

Rua «Ecos de Cacia», 124 

Quintãá do Loureiro — 3800 CACIA 

Telefone 911118 

ORGÃO  REGIONALISTA 

O JORNAL MAIS ANTIGO DO CONCELHO DE AVEIRO 

Proprletário, Director e Admialatrador 

MANUEL DAMIAU 

Swcenos de José Marques Damiko 
  

  

  

  

  Cacia, 15 de Setembro de 1997 

Ano 83.º (2." Série — Ano 68.º) 

Publicação Mensal N.' 2817 
CETTE EEE E ganda 

  

  

  

  

Chefe de Redacção 

Manuel Ferreira Silvo 

(Necas Damião 

Fundador: J.J. Nunes de Silvs = 

(Reg. D.G.C.8, 100798/74; 
Cont. N.º 802768130 

  

DE E RS DD 25 5 30 DO 36 9 36 5 5 20 5 9 96 6 DG OD GD DD 6 DG 30 356 DEDO ODE 3 26 6 6 626 6:26 26 2080 

  

    

  

— Os 82 anos de vida do nosso jornal 
O «Ecos de Cacia» festejou 

67 anos desta 2.º sérle, que José 
Marques Damião iniciou em 
1 de Agosto de 1930, e perfez 
também 82 anos da sua funda- 
ção, a que se arrojou o saudoso 
caclense João Joaquim Nunes 
da Silva, em 5 de Agosto de 1915. 

Importa salientar que Manuel 
Damião é Proprietário e Diréc- 
tor deste jornal há 41 anos e 
nele trabalha há 67 anos na 
composição e Impressão, alian- 
do a administração, o serviço de 
reportagem, cobranças e tudo o 
mais necessário à vida do perló- 
dico regional. 

Para comemorar as efemé- 
sides e como já é tradicional, 
o nosso Director reuniu num 
almoço de confraternização os 
colaboradores deste jornal, vá- 
ros colegas de Imprensa e con- 
vidados, no dia 27 de Julho 
último, no Restaurante da «Casa 
Cordeiro», em Cacia, tendo tam- 
bém participado muitos amigos 
que se inscreveram para con- 
fraternizar e saudar o «Ecos de 
Cacia». 

A comemoração deste ano, 
que teve menor participação, 
devido à sua antecipação e por 
motivo de férias, foi presidida 
pelo er. Dr. José Girão Pereira, 
ex-Presidente da Câmara Muni- 
cipal de Aveiro e ilustre euro- 
deputado. 

O Almoço-Convívio 

Embora sem a animação dos 
já habituais fadista e guitarris- 
tas, o almoço decorreu num 
ambiente festivo durante cerca 

—— foram comemorados com dignidade 
  

de quatro horas, tendo usado da 
palavra os convivas srs. Aníbal 
Ferreira Canha, de Olivelrinha, 
que depois de palavras de sim- 
patia para com o Dr. Girão Pe- 
reira, leu a sua saudação, que 
reproduzimos na 2: página; 
José Manuel Ferreira dos San- 
tos, do Paço, que disse da difí- 
cil missão dos jornais regionais 
e das dificuldades com que 
vivem; Alfredo de Jesus Cata- 
rino, de Cacia, que enalteceu a 
longa existência do «Ecos de 
Cacia», envolvendo nela a gran- 
de actividade do seu Director 
Manuel Damião; Fernando Si- 
mõea de Moura, de Sarrazola, 
que além dus melhores felici- 
tações, pediu a Manuel Damião 
uma melhor cobertura do notl- 
ciário regional; e por último o 
Dr. José Girão Pereira, que não 
escondeu o seu contentamento 
por estar com gente de Cacia e 
na sua eloquente saudação ao 
mais antigo jornal de Aveiro, 
foi o «Ecos de Cacla» e o Seu 
Director que lhe mereceram os 
maiores elogios, incitando a 
continuar presente entre os jor- 
nais regionais. 

Na devida altura, por ser con- 
vidado para o efeito, o jornalista 
Rul Manuel André dos Santos, 
chefe da Redacção do jornal «Boa 
Nova», de Cantanhede, leu a cor- 
respondência recebida, na qual se 
encontravam cartões do sr. Mon- 
senhor João Gonçalves Gaspar, de 
Avelro, e da st: D. Maria do 
Cardal, da Portucel, bem como 

  

CaronTAM NTO 
  

Passar dos tempos... 

  

  

Nos vivemos ao passar dos tempos. por fane Branco 
A Esperança é a continuação da | 

= vidaea certeza de que nada é impossível; mas há um 
antes e um depois em cada pessoa... 

Dum lado há medo, que é uma paixão vergonhosa para a 
dignidade humana, Na outra margem, os prazeres de todos os 
víciost a droga, o crime, o ódio, a vingança e outros pertencem 
a tanta juventude... que na ânsia das fantasias c de ilusões cal- 
das, não procura reviver, nem que seja por momentos, o que 
eles são e não tentem despertar no passar dos tempos!... 

Vivemos as nossas belas recordações; elas são elementos 
felizes, entiquecem a nossa alma na hora de vida; cada uma se 

une à outra, para formar em nós um tranquilo silêncio; doce 
calor da nossa ternura, que também perdeu a sua frescura e O 
seu encanto, ao passar dos tempos !... 

Tropeçamos a cada passo as pessoas que nos rodelam, o 
momento em que vivemos, os risos, as alegrias e as tristezas 
são extraídas dos sentimentos; mas podermos sbrir o coração 

com carinho e felicidade, aproveitando o tempo que nos é con- 

cedido para viver e para amar, dando toda a nossa ternura aos 

que sofrem, é um dote de bondade vivido como uma Luz 
radiante que nos convence que Deus existe e tudo se torna 
possível com a nossa Fé e Amor ao próximo. 

Não percamos um momento nesse Bemfazer!... Nem um 

momento, neste passar dos tempos !... 

   

Angeja, Agosto 1997 —— Jane Branco   
  

as cattas-originals que publica- 
mos nesta edição dos ara. Fernan- 
do dos Santos Moura e António 
José Marques Moreira Vinhas, 
tendo em seu nome felicitado o 
«licos de Cacia» e o seu colega 
Manuel Damião, 

Todos os convivas exaltaram 
o esforço do nosso Director na 
execução do jornal e a despe- 
dida foi cheia de saudações e 
esperanças na vida do «Ecos 
de Cacla». 

Os participantes 

na confraternização 

Muitos dos nossos convidados não 
puderam estar connosco, devido a 
compromissos pessoais havidos e 
motivo de férias, pelo que apenas 
regiatâmos a presença dos seguintes 
convivas: 

Dr. José Girão Pereira, Eng.º João 
Carlos Matos Miranda, Jane Branco, 
Aníbal Ferreira Canha, Jacinto da Silva 
Dias, Rui Manuel André dos Santos, 
Carlos Rodrigues Miranda, António da 
Costa, José Manuel Ferreira dos Santos, 
Agostinho Machado Pereira Mendes, 
Maria Helena Mendes, Fernando Simões 
de Mounra, Alfredo de Jesus Catarino, 
Antônio Augusto Cavaleiro Henriques 
e Maria Teresa Benção Nogueira Souto, 
que estiveram no habitual convívio com 
o nosso Director Manuel Ferreira Mar- 
ques Damião e sua esposa Judite Cava- 
leiro Henriques, 

(Continua na 24 página) 
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: No 82.º Aniversário do “Ecos de Cacia” 
  

Carta ónmblênc 

MANUEL DAMIÃO 

e meu velho e muito Querido Amigo: 

Na impossibilidade de estar presente na festa do 82.º aai- 
versário do «Ecos de Cacia», venho agradecer-lhe o amável é 
honroso convite que teve a bondade de me enviar e apresentar- 
-lhe as mais vivas e sinceras felicitações por mais esta efeméride 
e os desejos veementes de que Deus o deixe continuar, alnda 
por muitos anos, à frente dos destinos do seu tão querido 
JORNAL, leal companheiro nos enormes solavancos deste já 
tão longo e difícil percurso, nos caminhos sinuosos da vida € 
na distância do tempo!. Mas valeu a pena, valerá sempre a pena 
quando, do esforço e sacrifício dispendidos, se conseguem obter 
os frutos, atingir os objectivos, merecer elogios, viver alegrias! 
Amim tem acontecido e sempre irá acontecer, pois o «ECOS 
DE CACIA» tem o seu lugar muito próprio no panorama jor- 
nalístico de toda a Região e também do País, podendo orgulhar-se 
de ser, além de veterano, o mais prestigiado jornal do concelho 
de Aveiro, Parabéns, pois, ao «ECOS» nesta data festiva e para- 
béns ao seu Director e Administrador pelo entusiasmo, dedica- 
ção e abnegado espírito de sacrifício, sempre demonstrados no 
desempenho de tão espinhosa mas gratificante missão. 

A terminar, peço nos curvemoa perante a memória daqueles 
que Deus chamou já à sua presença — Ilustres fundadores e mais 
directos e distintos colaboradores — autênticos alfôbres de saber 
e penas da mals pura platina que, com o seu talento e brilhaa- 
tismo dos seus artigos, das suas crónicas, de todos os seus escri- 
tos, souberam enriquecer, ao longo de tantas e tantas décadas, 
muitas páginas de tão respeitado e admirado Jornal. 

Peço-lhe, meu querido e velho Amigo, transmita os meus 
respeitos a sua Ex. Faposa Senhos D. Judite e apresente 
também os melhores cumprimentos a todos os ilustres convida- 
dos presentes, os quais quiseram, male uma vez, reunir-se à suá 
volta pare manifestar toda a amizade, admiração e carinho quê 
nutrem pelo Bom e Velho Amígo Damião, 

Como remate, aqui lhe deixo estes almples versos! 

Uma folha virou mais no calendário, 
Da vida deste velho quinzenário, 
Que bem cedo se impôs entre os demais; 

Parabéns pelo seu aniversário, 
Muitos vivas ao jovem octogenário, 
Do concelho o mais antigo dos Jornais! 

Fortísimo abraço de Imperecível amizade do, 

Fernando dos Santos Moura 
Quintã do Loureiro, 27.07.1997, 

  

  

  
—— A Pista do Rio Novo do Principe 

== terá as 

Como estava planeado, reuni- 
ram no dia 18 de Setembro, no 
auditório da Junta de Freguesia 
de Cacia, as várias entidades 
envolvidas no estudo do pro- 
jecto da Fista Náutica do Rio 
Novo do Príncipe, com uma 
visita à mesma, acompanhadas 
de vários jornalistas. 

Foi reafirmada a proposta da 
Colectividade Popular de Cacia, 
de que as obras necessárias terão 
duas fases: 

1: — Optimização da actual 
Pista; 

2» — Construção da Pista 
Olímpica. 

Assim, e no imediato, serão 
concrectizados três melhoramen- 
tos, nomeadamente a regulariza- 
ção das margens, desmantela- 
mento da Ponte de Vilarinho e 
acesso rodoviário, as condições 
mínimas para a continuação das 
provas. 

A regularização das margens, 
compreende o corte de arbustos 
e acerto das margens. 

O desmantelamento da Ponte 
de Vilarinho compreenderá, pro- 

melhores condições Nacionais e Olímpicas 

vavelmente, a reposição do 
batelão para travessia do Rio. 

O acesso rodoviário será feito 
pela Estrada da fábrica da 
«Renault» e pelo caminho dos 
Covões, que terá de ser alargado 
e pavimentado, 

Actualmente, a Câmara Muni- 
cipal de Aveiro já encomendou 
à Universidade de Aveiro um 
Estudo de Impacto Ambiental 
e vai pôr a concurso, um estudo 
de necessidades para as obras 

necessárias, 
Entretanto, vão decorrendo 

reuniões a nível de Clubes dy 
Remo (Colectividade Popular 
de Cacia e Galitos de Aveiro), 
para estudos prévios e propos 
tas concretas. 

Esperemos que, apesar de 
tardiamente,a Câmara Municipal 
de Aveiro leve por diante este 
velho anseio do Remo Nacional. 

A Direcção da Colectividada 
Popular de Cacia 

  

Obras na via férrea da C. P. 
para segurança e rapidez dos comboios 

A rede ferroviária da Linha do Norte, no troço entre 

Quintas e Ovar, vai beneficiar de um Projecto de Moder- 
nização, proposto pela REFER, E.P. — Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portugueses, E. P. —-, para o que vão 
ser expropriadas, com urgência, cerca de 350 parcelas dé 
terrenos confinantes com o referido troço da via férrea. 

Segundo informações, está também em perspectiva: &- 
construção da nova Estação de Cacia. 

(Ler referência na 2.º página)



  

  

Obras na via férrea da C.P. 
para segurança e rapidez dos comboios 

A rede ferroviária da Linha do Norte, no troço entre 
Quintãs e Ovar, vai beneliciar de um Projecto de Moder- 
nização, proposto pela REFER, E.P. — Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portugueses, E.P,—, para o que vão 
ser exgropriadas, com urgência, cerca de 350 parcelas de 
terrenos continantes com o referido troço da via férrea, 
coniorme estabelece o seguinte anúncio, tornado público: 

REDE FERROVIÁRIA NACIONAL — REFER, E. P,, 
pessoa colectiva n.º 973815647, com sede na Estação de 
Santa Apolónia, em Lisbos, criada pelo Decreto-Lei n.º 
104/97, de 29 de Abril vem, no seguimento do Despacho 
n.º 6949/97 (2º Série), de Sua Excelência o Ministro do 
Equipamento, Planeamento e da Administração do Tertitó- 
tio, publicado no Diário da República n.º 203, de 3/9/97, 
ue determinou que as atribuições da CP — Caminhos de 

Reto Portugueses, EP, fussem assumidas por cesta entidade, 
e para efeitos do disposto no Artigo 18.º do Código das 
Expropriações, aprovado ptlo Decreto-Lei n.º 438/91 de 
9 de Novembro, dar publicidade da autotização que lhe 
foi concedida pelo Governo através do Despacho, de Sua 
Excelência o Senhor Secretário de Estado dos Transportes 
n.º 4765/97, de 30 de Junho, publicado na II Série, do Diário 
da República n.º 173, de 29/07/97, para tomar posse admi- 
nistrativa das parcelas abaixo designsdes, ao abrigo do n.º 1 
do Artigo 17.º do referido Código, necessárias ao Projecto 
de Modezaização da Linha do Noste, Troço Quiatãs /Ovar. 

%* 

Segue-se a identificação de cerca de 350 parcelas de 
terrenos confinantes com a via férrea da C.P., pertencentes 

'âs freguesias de S. Bernardo, Atadas, Glória, Vera-Cruz, 
' Esgueira, Cacia, Canelas, Salceu e Beduído, cujo anúncio 
. foi publicado na totalidade no semanário «Jornal da Pateira»,   

ECOS & NOTÍCIAS 
; Notas antigas de 10.000, 

5.000, 2.000 e 1.000 

' - vão ser retiradas 

O Banco de Portugal vai retl- 
ter, a pertic de 20 de Outubro 
até 31. de Dezembro deste ano, 
sa notas antigas de 10.000, 5.000, 
2.000 e 1.000 escudos, anunciou 
há dias o banco central português. 

“A única nota da série precedea- 
te à última lançada no mercado 
que permanecerá em circulação 
será a de 500 escudos com a efí- 
gie de Mouzinho da Silveira. 

As notas é retirar de circulação 
são: 10,000 escudos com a efígie 
de Egas Moniz, « de 5.000 escu- 
dos com à efígie de Antero de 
Quentel, a de 2.000 com a efígie 
de Bartolomeu Dias e a de 1.000 
escudos com a efígie de Teofilo 
de Braga. 

- Rotas notas são substituídas pela 
nova sétie já em cisculação, de 
tamanho mais pequeno, que forem 
lançadas em Outubro e Fevereiro 
de 1996, 

A partiz de 31 de Dezembro 
deste ano, as notas retiradas 1ó 
podem ser reembolsadas no Banco 
de Portugal, perdendo o seu valcr 
fiduciário a partis de 31 de Dezem- 
bro de 2017, 

* 

Mudança da hora, 

em 26 de Outubro 

Dando cumprimento 40 estipu- 
lado no Decreto-Lei 17/96, e ao 
contrário do que era usual, a Hora 
de Verão não sofreu o habitual 
atiado de 60 minutos vo último 
domingo de Setembro, mas aim 
será vo último domingo de Outu- 
bro, dia 26. ã . 

A partir daquela data, com o 
atraso de 60 minutos — efectuado 
às. 02h00 —a hos postuguesa 
pass & coincidir com o Tempo 
Universal Coordenado, situação 
que se manterá até ao último 
domingo de Março de 1998, altura 
em que os ponteiros adiantarão, . 
ds novo, uma hora, 

sediado em Aveira, na edição de.8 de Outubro corrente.   
Eleições para autarquias 

em 14 de Dezembro 

Foram múrcadas pará o dia 14 
de Dezembro próximo aí eleições 
pára as autarquias locáls, 

O prezo pára a entrega de can- 
didaturas des diversas formações 
políticas já abriu no passado dia 
25 de Setembro e prolongá-se até 
20 de Outubro. 

A campanha eleitorsl decorierá 
entre 2 e 12 de Dezembro. 

Rigor nos exames de condução 

O Conielho de Mialatros apro- 
vou tecentemente um decreto-lei 
sobre o regime de realização de 
exames de condução de automó- 
veia por entidades privadas, esta- 
belecido em 1991, definindo são- 
ções para o não cumprimento das 
normas previstas na lei. 

«O rigor aos exames de coa- 
dução é fundamental para a boa 
formação dos condutores e, conte- 
quentemente, para a sedução da 
elevada sinistralidade nas estradas 
portugueiai», disse o Secretário 
de Estado da Presidência, Vitalino 
Canas. 

O diploma prevê ainda, para os 
infractores, colmas de 50 a 3.000 
contos e à revogação da autoriza- 
ção para realizar exames no caso 
de acumulação de várias sanções. 

Re a 

Lotaria Nacional 
Nr da extração de 18-9-1997, 

1.º, 31362 — 2.º, 11974 
N.º da extracção de 25-9-1997: 

1.5, 27183 — 2.º, 51197 
Ns da axtrasção do 2-10-19974 

1.º, 24644 — 2.º, 46351 

N.º da sxtrasção da 9-10-1997; 
1.º, 32312 — 2.º, 35947 

N.º da extrasção de 16-10-1997; 

1.º, 45049 — 2.º, 24796 

E A 

Nhutfomóvel 
Vende-se «Volvo 122», ano 

1965, com vistoria. 

Contactar telef. 345125 — Agyalro. 

ta 

  

Por Aveiro 
  

Bombeiros Velhos 

pedem ajudas 

Comunicado da Direcção 

No dia 30 de Agosto, reuniram 
a Direcção, o Comando e o Corpo 
Activo da Asscciação Humenirá- 
tia dus Borabetros Voluntários 
de Aveiro. 

O Presidente de Direcção deu 
conta da situação da Assuciação, 
tendo-se debruçado mais demora- 
damente acerca de dificil situsção 
económica que ca Bombeiros Ve- 
lhos wtavessaio neste momento. 

Só o serviço do 115, que pres 
tamos à cidade apenas por motivos 
Humanitárica, deu em 1996 um 
prejuízo de perto de 5.000 contos. 
É um problema que i:á ser pusto 
tanto so Instituto Nacional de 
Emergência Mética como à Câma- 
sa Municipal de Aveiro. 

Por último foi pedida a colabo- 
ração a tado o Corpo Activo para 
cs peditórios que somos forçados, 
uma vez mals, à levar a efeito nas 
freguealas do noso concelho, e 
que começarão no próximo mês 
de Outubro, 

A Ditecção manifestou a espe- 
rança de que us entidades respon- 
sáveis pela segurança dos cidadãos 
venham a solidarizar-se com os 
seus bombeiros, não vs obrigando, 
para poderem acudir a quem pre- 
clãs, a terexo de andar a pedir de 
porta em porta. 

* 

Falecimentos 

No bospital de Aveiro, faleceu 
no dia 24 de Setembro o nomao 
amigo sr. Sérgio Augusto de Oli 
veira Sérgio, de 87 anos, natural 
de Sôza (Vagos), que fol sócio dos 
Armszéns Sérgics, de tecldos e 
pronto a vestir, desta cidade, viúvo 
desde 12/5/97 de Maria Cândida 
da Cunha Velho Sotto-Mator Fal- 
cão Valente Sérglo e pai das ar. 
D. Matia Helena Sérgio Abrantes 
Serra e D. Maria Paula Valente 
Sérgio. 

O funeral salu no dia seguinte, 
da capela mortuária da Igreja da 
Misericórdia, desta cidade, para o 
cemitério de Ouca (Vagos). 

= No dia 28 de Setembro, fale- 
ceu ta sua residência, na rua do 
Gravito, desta cidade, a se* D, 
Maria Helena Cunha Morgado, 
de 64 anos, natural de Esguelra, 
casada com o er, Paulo Simões da 
Cunha, taxista nesta cidade; mãe 
dos srs, Paulo Manuel e José 
António Morgado Cunha e de 
Marla Helena Morgado Cunha e 
irmã das ses D.s Aurora da 
Cunha Morgado Antunes Tomé, 
residente em Lisboa, Ema da 
Cunha Morgado e Elisa da Cunha 
Morgado, residentes no Vero do 
Paço (Esgueira). 

O seu funeral realizou se no dia 
seguinte, da capela mortudria da 
Igreja da Misericórdia, para oO 
cemitério de Esgueira. 

=E no dia 12 de Outubro, 
faleceu no hospital desta cidade o 
nosso amigo sr. António Júlio 
Morgado, de 75 anos, natural da 
freguesia da Vera-Cruz, casado 
com a st* D. Marla Madalena 
do Nascimento Silva Morgado e 
pal da sr.* D. Maria Teresa Mor- 
gado, residente em Lisboa, 

O funeral salu no dia seguinte, 
da capela de S. Gonçalinho para 
o Cemitério Central, desta cidade. 

Teatou dos funerais a Agência 
Gamelas, de Esguelta. 

às famílias enlutadas enviamos 
as mais sentidas condolências. 

«mao fnvistam na Vila de Cacia 
e terão o vosso futuro garantido, 

ia ii aiii nenem 

  

  

Banda Velha 

  

tl. Aniversário da 

= 4º Paginá 

  

p de Loure 

União Sanjoanense 
  

Comemorações nos dia 

  

s 18 e 19 de Outubro 
PROGRAMA 

DIA 18 (Sábado) — A partir das 8,30 horas, arruada pela 

  

freguesia; às 12,30 horas, chegada das autoridades convidadas 
ao Largo Dr. Sizenando; às 13 horas, Almoço de confraterniza- 
ção; a partir das 21 horas, Baile dedicado aos sócios, seus 
familiares e convidados. 

DIA 19 Domingo) — Às 9,30 horas, Missa solene, à grande 
instrumental, pela Banda Velha União Sanjoanense, por alma 
dos executantes, maestros e sócios falecidos, seguida de roma- 
gem ao cemitério, com a colocação de uma corva de flores; 
às 14 horas, chegada das Bandas convidadas (Pampilhosa e Ovar) 
ao Largo Dr. Sizenando; a partir das 15 horas, concertos pelas 
Bandas convidadas e pela aniversariante; e à partir das 21 horas, 
efectua-se um arraial nocturno.     
  

SEMPRE CONVOSCO 
ESTEPE TRE eme qu ços 

Almoço de confraternização 
para comemorar o 82.º aniversá- 

rio da fundação do pequeno (mas 

grande) jornal «Ecos de Cacia», 

em 27 de Julho de 1997. 

Senhor Director e Proprietário do 
muito valioso jornsl «ECOS DE 
CÁCIA», minhas Senhoras e meus 
Senhores: 

Estou aqui, como anualmente tem 
econtecido, com muito gosto, para 
corresponder a quatro pontos: 

1.º — Agradecer a Deus, por sutis: 
fazer um pedido, que há um ano 
neste local fiz, que foi dar-me e a 
todos Os presentes, vida para «a come- 
moração do aniversário deste jornal 
em Julho de 1997; 

2.º — Para Lhe fazer igual pedido, 
ou seja para que perímita a todos, 
meste momento e nesta sala, aqui vi- 
rem em Julho ou Agosto de 1998. 
Também pedit-Lhe, para que a 

alma dos que em anteslóres anus 
foram nossos cormpanhelros neátas 
datas e já baixaram à terra fria, ac 
encontrem no Paraíso do seu Reino. 
Lembro, duma maneira especial, « 
alma daquele Grande Homem, o 
De. Manuel Augusto Simões Carrelo, 
há pouco falecido, com 95 anos de 
idade, e que presidiu em 1995 à 
comemoração do. 80.º aniversário 
deste periódico. 

Grande homem, grande médico, 
grande amigo da sua amada Vila de 
Cacia, Se ainda não tem, merece ter 
o seu nome numa das mais valiosas 
ruas desta localidade. 

Não sou de Cucia, mas não resido 
longe. Pelo que tenho ouvido dizer 
e lido na imprensa, o Dr. Manuel 
Augusto Simões Carrelo trabalhou 
até muito avançada idade é sempre 
desempenhou «a asus missão com «& 
«malor competência e carinho, tendo 
muito em atenção os mals desprote- 
gidos da sorte, Entre várias distin- 
ções, devemos ter em conta que foi 
condecorado com a medalha de hon- 
sa no Congresso de Dermatologia, 
reunido em Braga. 

3.º — Vim aqui também para hon- 
rar o diguíssimo Director do jornal 
mais antigo do nosso concelho de 
Avelro, o amigo Manuel Damião, 
por ter continuado a esforçar-se para 
que não nos faltem as muito apre- 
ciadas notícias no seu e nosso jornal. 

4.º — O último ponto é de ter mul- 
to gosto em estar a confraterniãar 
com todos vós juntamente com o 
Director e sua dedicada esposa. Este 
casal amigo « o jornal em festa, bem 
merecem a nossa comparência. 

Alguns dos presentes vieram de 
longe e até alguém, muito ocupado 
com missões a nível Nacional. Todos 
reconhecem o valor que têm as notí- 
cias deste periódico. 

Para terminar a minha modesta 
intervenção, faço uma pergunta ao 
Manuel Damião, dando-lhe um ano 
para a devida resposta: Já pensou ou 
está a pensar em quem futuramente 
(e que seja daqui a muitos anos) nos 
garantirá entrar regularmente em 
nossas casas o seu indispensável 
jornal? 
Mesmo para terminar, só mails 

quatro palavras: Viva o «ECOS DE 
CACIA»! 

— Anibal Ferreira Canha 

AC TU e e an 

Ajudal a Indústria Portuguesa! 
Compratssprodutos portugueses! 

Carta Amiga 
Albergaria-a- Velha, 23/7/97 

Ex.2º Senhor Director do Jornal 

«ECOS DE CACIA» 

Carissimo Amigo: 

Quando recebi o prezado convite, 
sinceramente que não sefletil emo ter- 
mos de tempo, porquanto estou mais 
habituado a que o almoço se efectus 
no mês de Agosto. 

Assim, é com Imenia Pena que 
venho informar da minha total indis- 
ponibilidade em estar presente e po- 
der naquele dis, dia de mails um ani- 
versário abraçar o meu grande Ami- 
go Manuel Damião bem como tados 
quantos marcaram encontro com o 
«Ecos de Cacia», em dia de festa. 
Para todos vão as minhas sinceras 
felicitações, puis sei bem que somen- 
te com todos, e são multos, o nusso 
Jornsi pode continuer a entrar quia- 
zenslmente em casa de cada um. 

Parabéns «a você Jornal «e Homem 
Damlão. Cumprimentos à Esposa e 
familiares, que muito vêm conteibuí- 
do para que 0 «Ecos» tenha um pou- 
co de nós todos e do nosso Povo, do 
qual orgulhosamente pertencemos. 
Um abraço bem apertado, com 

todo o pedido de desculpas, 

o Amigo so inteira dispor, 

António Jusé Marques Moreira Vinhas 

cv... 

D nosso aniversário 
(Continuação da 1.º página) 

Animação do Convívio 

Só por imperativos justiticá- 
cáveis, não estiveram connosco à 
tadista e os guitarristas habituala. 

A consagrada tadista avelrcasc, 
D. Lisete da Conceição, tinha para 
esse dia compromisso familiar, 
onde não desejava faltar; o viola 
Eurico José Vieira Ollvelra, catáva 
internado no hospital para uma 
melindrosa operação, a que se 
sujeitou, da qual sc encontra em 
convalescença e lhe desejámos 
total recuperação da sua múde; e 
o amigo José Monteito Morais 
(guitarra), sozinho, não daria o 
Sescjado e habitual ambicate, 

Só par este motivo, não pude- 
ram colaborar connosco. 

A nossa gratidão 

Finalmente é nosso dever 
agradecer aos oradores que udsa- 
rem da palavra no decorter do 
almoço de confraternização; aos 
colegas da Imprensa diária e 
reglonal que se referiam ao 
82.º aniversário do «Ecos de 
Cacia»; ao Restaurante da «Cusa 
Cordeiro», situado junto da 
estação dos Caminhos de Ferro 
de Cacla, que primou pela coa- 
fecção da nossa escolhida emens 
ta; ca todos que nos honratam 
com a sua inscrição e presença 
e ainda us tantus provas de 
amizade que nos dispensarara. 

ed a AT 

Assinar o «Ecos de Cacia» é 
um dever de todo o bairrista. 
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NOTARIADO PORTUGUÊS 

CARTÓRIO NOTARIAL DE ESTARREJA 
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de 11 de Setem- 

bro de 1997, exarada neste Cartório Notarial, a folhas 63 e seguintes do 
livro 121-A, compareceram como outorgantes; 

PRIMEIRO: JOÃO LOPES, casado sob o regime imperativo da separa- 
ção de bens com ROSA VALENTE DE SOUSA e residente no Ingar de 
Sarrazoia, freguesia de Cacia, concelho de Aveiro. 

SEGUNDA: LAURA DE SEQUEIRA COSTA FERREIRA cu LAURA 
SEQUEIRA XIMENES, viúva e residente no dito lngar de Sarrazola. 

Declararam: 

Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrém, do 
seguinte prédio: 

URBANO, sito em Chonsa Nova, Quintã do Loureiro ou Marreca, 
freguesia de Cucia, concelho de Aveiro, compasto por casa de habitação de 
rés-do-chão, com quatro divisões, dispensa e quarto de banho, com a super- 
lície coberta de sessenta é quatro metros quadrados, depenências com vinte 
e quatro metros quadrados e quintal com trezentos e cinquenta metros qua- 
drados, a confrontar do norte com Auréio Nunes de Pinho, do sul cem 
Carlos Marques, do nescente com herdeiros de Manuel Rodrigues Carvalho 
e do poente com caminho, inscrito na respectiva matriz em nome do justfi- 
cante primeiro ontorgante sub o artigo número MIL QUINHENTOS E TkÊS, 
com o valor tributável e atribuído de trezentos e dezanove mil quatrocentos 
e oitenta e oito escudos, 

Que este prédio foi construído pelo justificante marido e sua falecica 
mulher ALICE SIMÕES DE MIRANDA, num lote de terreno que faz parte 
do descrito na Conservatória do Registo Predial de Aveiro sob o número 
quarenta e cinco mil setecentos e quarenta e dois, a folhas cento e sessenta 
e três, do livro B-cento e dezanove, — que corresponde à quarta parte reg's- 
tada na mesma Conservatória a favor do juslificante, aqui primeiro ontor- 
gante, ma altura casado com a mencionada ALICE SIMÕES DE MIRANDA, 
pela inscrição número trinta e dois mil trezentos e oitenta e dois, à foihas 
cento e vinte e três, do livro G-trinta e nove, e por ele adquirido através 
da escritura de compra e venda lavrada no dia quinze de Março de mil nove- 
centos e sessenta e um, exarac'a a folhas quarenta, verso, do livro noventa-B, 
do 1,º Cartório Notarial de Aveiro, como consta da certidão emitida pela 
referida Conservatória em 18 de Agosto findo, que arquivo. 

Que, assim dividido e demarcado, foi o referido prédio, antes e depois 
da construção, possuído pela autora ca herança e seu referido marido, 
ALICE SIMÕES DE MIRANDA e JOÃO LOPES, durante mais de vinte 
anos, dele retirando todas as utilidades e pagando todos es impostos, com 
ânimo de quem exerce direito próprio, fazendo-o de boa fé, por ignorarem 
lesar direito alheio, sem a menor oposição de quem quer que seja, desde 
O seu início, posse essa que sempre exerceram sem interrupção e ostensiva- 
mente, com conhecimento de toda a gente, sendo por isso uma posse pací- 
fica, contínua e pública, pelo que adquiriram o citado prédio, assim dividido 

  

   

    

  

e demarcado por usucapião. 

Está conforme o original.   Estarreja, 11 de Setembro de 1997 

«Ecos de Cacla», n.º 2817, de 15/9/97 

O Notário, 

Lic. António Amaral Marques   
  

Confraria do Arneiro 

Como estava determinado, a Confra- 
ria do Arneiro iniciou no da 20 de 
Setembro a época dos habituais convt- 
vios de 1997/98, tendo o confrade e 
membro directivo Carlos Gomes apro- 
veitado para oferecer um almoço de 
conlraternização. 

= Logo no dia 27 de Setembro, o 
ívio foi promovido pelo confrade 

José Pinho e Silva, negociante de madei- 
ras, de Canelas, que completou 60 anos 
no dia 21 de Setembro, tendo surpeeen- 
dido os convivas com o assar de um 
porco é as melhores iguarias. 

No decorrer deste almoço, foi presta- 
da homenagem a um promotor dos con- 
vívios na Vinha do Arneiro, o saudoso 
Artur Fétix de Almeida, falecido em 21 
de Dezembro de 1996, sendo descerrada 
a sua fotografia na sede da Coniraria 
prlo grão-mestre Mário Ferreira Couto 
e guardado um minuto de silêncio na 
sua intenção, seguindo-se no uso da 
palavra os srs. Renato Botto, Fernando 
Joaquim da Costa, com uma grande 
suudade que lhe vai na alma, Mário Fer- 
reira Conto, Rui Manuel Dias da Silva, 
David Marques Quinta, de Canelas, 
Manuel Ferreira dos Santos (Pirona) e 
Dr. Araújo e Sá, que evocaram o home- 
nageado e felcitaram calorosamente O 
antitrião aniversariante do dia, 

= Nous dias 4 e 11 de Outubro, os 
convívios foram suportados pelos par- 
ticipantes, tendo sido resolvido no dia 
11 promover-se uma romagem ao cemi- 
tério, no dia 25 de Outubro, pelas 12 
horas, em homenagem de saudade ao 
nunca esquecido Artur Félix de Almeida, 
seguindo-se um convívio no Arneiro. 

Espera-se grande pres:nça de confra- 
des e amigos. 
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PROPRIEDADES 
Vendem-se 

Terreno a pasto e salguelros, 
na Matinha Baixa (90 m2), em 
Cacia. 

= Lelra ma Samouqueira (600 
m2), aa Quintã do Loureiro (Cacia). 

= Terreno a pasto (2.600 m2) 
no Cabo da Nau (Angeja). 

Recebe ofertas António Cunha 
— Apartado 11 — 2825 Monte da 
Ceparica vu telcf, U1-2954763, 

, 

De Aradas 
Falecimento, — No dia 16 de 

Outubro, faleceu na sua residência 
Senta localidade a ar.* D. Rosa 
Maria Gomes Mala, de 77 anos, 
casada com o noso bom amigo 
sr. Duarte da Rocha, conceituado 
Industrial de mobiliário desta fre- 
guesta; mãe da sr.* D. Maria Odete 
Gomes da Rocha e sogra do sr. 
Major Artur Guerrelro. 

Fol depositada na capela mor- 
tuária da Igreja Paroquial de Ara- 
das, de onde salu o funeral no dia 
seguinte, pelas 16 horas, para o 
cemitério local, a cargo da Agência 
Rosa Maria, do Bonsuceso. 

A toda a família enlutada envia 
mos as mals sentidas condolências. 

TD LD a ima Li SS DA 

Dois ferrenos 
para construção 

Vendem-se no lugar d» Fontão, 

na Rua da Gândara ( Angeja), tendo 

um 1.238 m2 e outro 4.185 m2, 

Contactar com António Ollvelra, 

telef. 01-4424263 — Lisboa, 

E A = a 
= 

FROSSOS 

Pelágio Manuel Rodrigues Gonçalves 
Encontrado morto na Borralha (Águeda) em 3/9/1997 

AGRADECIMENTO 

Os seus pais, Pelágio da Silva Gonçalves e Albertina 
Rodrigues Capela Onofre Gonçalves, na impossibilidade de à 
fazer directamente, como era seu desejo, vêm por este meio e de 
uma maneira geral agradecer, muito reconhecidamente, a todas 
as pessoas que se dignaram encorporar no funeral do seu 
saudoso ente querido, bem assim a todas que lhe ofereceram 
bouguets ou palmas de flores e por qualquer forma lhes apre- 
sentaram condolências e outras   

Vila de Angeja 
Falecimentos. — No dia 25 de 

Setembro, foi colhido por uma 
carrinha ma variante do Sobreiro 
e morreu pouco depois no hespl- 
tal de Aveiro o Domo conterrâneo 
sr. Eugénio Nogueira Souto da 
Silva (o Eugénio da Florinda), de 
66 avos, natural de Angeja, onde 
foi criado na rua da Pereira e 
residia no Sobreiro; irmão do sr. 
Manuel Nogueira Souto da Silva, 

radicado no Brasil, e das sr. 
Eugénia Ncgueira Scuto da Silva, 
tesidente em Avgeja, Maria Helena 

Negueira Souto da Silva, residente 
no Sobreiro, e Maria Souto Almel- 
da e Silva, moradora em Angeja. 

A devida referência nesta edi- 
ção, em notícias do Sobrelro. 

no dia 1] de Outubro, 
faleceu no hospitel de Aveiro a 
ar.* Maria Esmeralda Martios da 
Silva, de 51 anos, natural de Angeja, 

auxiliar do Jardim de Infãocia 
desta vila, mãe da sr.* Albertina 
da Silva Marques, moradoras na 
sua da Percira, e filha da ars 
Clarinda Martlos da Silva, mora- 
dora na rua dos Pinheiros, 

O seu funeral saiu da capela do 
Espirito Santo, no dia seguinte, 
para o cemitério desta freguesia, 
a cargo da Agência Fonseca, de 
Sarrazola. 

= E 

As famílias enlutadas enviamos 
sentidas condelências. 

* 

Do Sobreiro 
CAlhergaria-a-Velha) 

Ciclista morreu embatido 

por uma carrinha 

Na noite de 25 de Setembro, 
cerca das 21 hosas, quando seguia 

de biciclete na variante do Sobrel- 
ro, com destino à sua cas, que 
era próximo, o nosso amigo ar. 
Eugénio Nogueira Souto da Silva, 
de 66 anos, natural de Angeja e 
morador na ruas das Flores, deste 
lugar, foi embutido pela recta- 
guarda por uma carrinha, que lhe 
provocou a morte, ocorride pouco 
depols no hospital de Aveiro. 

O Fugénio Souto er viúvo 
desde 6/4/83 de Margarida Rodri- 
gues dos Santos, pai do sr. Armin- 
do Manuel dos Santos Nogueira, 
casado com a ar.* Maria da Con- 
ceição Melo Pinheiro e avô dos 
jovens Armando Pinheiro dos San- 
tos e Andreia Mergarida Pinheiro 
dos Santos, também moradores na 
mesma rua das Flores. 

Os seus restos mortais foram 
trsladados para a capela de S. Gon- 
çalo, deste lugar, realizando-se o 
tuneral no dia 27, para o cemitério 
local, com um grande acompanha- 
mento. 

Lementando a trágica morte, 
enviamos as mais sentidas condo- 
lências a toda a família enlutads. 

  

CVLATTES RA O 

Assinem o «Ecos de Cacia» 

  

provas de conforto e amizade.     

a sm, 

Festas na Quintã do Loureiro (Cacia), 
nos dias 25, 26 e 27 de Outubro 

PROGRAMA 
DIA 25 (Sábado) — As 8 horas, salva de 21 tiros; das 9 às 

20 hores, o grupo de Litipiros de Angeja, percorrerá as rues na 
secclha de donativos: a partir des 9 horas e Aurante tado o dia, 
actuará uma aparelhagem sonora; de 21 horas, início de um 

  

  

festival com o conjunto «K304», Seste lugar. 

DIA 26 (Domingo) — As 9 hores, chegada de Banda da 
Associação de Instrução e Recreio Angejense, que 
correr as russ do lugar; às 11 horas, Miss aclene; em seguida 
sairá majestosa Procissão pelo itinerário habitual, com a partici- 
pação da mesma Banda de Música; das 15,30 ds 19 horsa, arraial 
da tarde, com o conjunto «K304»; a partir des 21,30 horas, 
festival com o conjunto «Os Calmass, de Macinhata (Vale de 
Camb a); no fim, semão de fogo de artifício. 

DIA 27 (Segunda-feira) — Durante o die actuará a aparelha- 
gem sonora; a partir des 21 horas, uma surpresa para encerra: 
mento dos festejos e fogo de artifício. 

De Esgueira 
A Banda de Música de 
Esgueira vai reaparecer 

Segundo fomos lnformados, um 
grupo de entigos elementos da 
Direcção de Bonda da Escola de 
Música de Nossa Senhora do 
Alemo, de Esgueira, está a traba- 
Jhar no sentido de ser reorganizada 
a referida Banda, que dentro de 
pouco tempo se apresentará em 
público, com novo instrumental 
e fardamento. 

Para o efeito, já pediram a cola- 
boração da Câmara Municipal de 
Aveiro e esperam o melhor contri- 
buta da população esguelrense e 
não dó. 

Desde já, os nossos parabéns 
pela Iniciativa. 

* 

Falecimentos. — No dia 29 de 
Setembro, faleceu no hospitel de 
Aveiro o ar. Âogelo da Silva San- 
tos, de 57 anos, casado com a ar. 
Frencelina Rosa Ferreira da Silva 
e pal da sr.” Élia Maria Ferreira 
Santos, casade com o sr. Carlos 
Manuel Diss Pereira, maorasores 
na tua de Nossa Senhora das 
Necessidades, desta frequenta. 

== E em casa de seu irmão, ar. 
Armando Merques Morgado, em 
Mataduços, faleceu no dia 8 de 
Outubro e sr* Rosa Marques 
Nunes, de 83 anos, natural de 
Esgueira, viúva de José Coelho 
de Pinho e irmã da sr.* Celeste 
Rosa Morgado. 

Os funerais sairam de capela do 
Espírito Santo, de Esgueira, para 
o cemitério local, a cargo dá Agên- 
cla Gamela, desta freguesia. 

As famílias enlutadas enviamos 
os nossos sentidos pêsames. 

    

  

    

GATES DLL OS ARARAS 

VENDEM-SE 
as seguintes propriedades 

que foram de Manuel Valente 
dos Santos (o Caixas), da Póvoa, 
freguesia de Cacls: 

Uma casa de rés-do-chão e 1.º 
andar, com párlo, quintal e poço, 
sita oa Rua da Ribeira, na Póvoa, 

== Uma terra lavradia com par- 
reira à volta e poço de rega, sita 
no Monte de Vilarinho. 

Ou lateressados devem contacter 
com Eduardo de Silva Santos, em 
Casal Comba — 3050 Mealhada, ou 
palo telefone 031 - 23192. 

CAUDA CR CATE UU RO 

Alvgam-se 
ARMAGÉNS na Junquetra 

(junto à Ponte da Renault). 

Contactas telef, 911364, 

    

              

   

  

segue a pér- 

    

Salecimentos 
NA PÓVOA-CACIA 

No hospital de Aveiro, faleceu aq 
dia 14 de Setembro a ar.* Margarita 
da Conceição Mesquits, de 64 súas, 
natural da fregu de Olho Mari. 
nho (Obidos) e na rua José 
Estêvão, em Cacia, casada com O sr. 
Manuel Rodrigues Neto Júnior, mo 
redor no Cabeço da Póvos, freguégia 
de Cacia; mãe de Maria Domingas 
Mesquita Neto Azevedo, Maria Ma- 
nuela Mesquita Neto e José Manitél 
Mesquita Neto. 

O seu funeral sulu da capela da 
Espírito Santo, de Cacia, para o cerai. 
tério desta freguesia, 

EM VILARINHO 
No dia 23 de Setembro, faleceu ao 

hospital de Aveiro o sr. Carlos us 
Almeida Ministro, de 67 anos, casado 
com a sr.* Rosa Teixeira Dias, mora» 
dores na rua da Fonte, deste lugar; 
paí de Menual Maria Almeida Mitra 
tro, Vitória Disse de Almeida Viéira 
s Mário Emídio de Almeida Minis. 
tro; e irmão dos srs, Basílio, Antóuto, 
Armando Albino de Almeida Minfs- 
tro e dos falecidos Palmira é Mantel 
de Almeida Ministro, 

O seu funeral saiu no dia seguinte, 
da cspela de Santo António, dente 
lugar, para o cemitério de Cacia. 

EM FERMELÃ 
No dia 26 de Setembro, apareceu 

morto nos campos de Fermelã, onde 
andou à caça, o sr, Manuel de Oliveira 
Baptista, de 43 anos, empregado cetã- 
mico na fábrica Campos, na Zona Ircus- 
trial de Aveiro, casado com a sr.2 Marik 
Zeleste Ferreira Moço Baptista, morado» 
dores na rua do Norte, do lugar am 
Roxico, desta freguesia; pai de Jorga 
Manuel, Maria Fernanda, Sérgio Manitel, 
António Emanuel e João Miguel Ferrkira 
Baptista, 

O funeral saiu da sua residência, nó 
dia seguinte, para o cemitério destã 
freguesia. 

EM S. JOÃO DE LOURE 
No dia 7 de Outubro, faleceu no hos- 

pital de Aveiro a sr. Crisália Santos, 
de 85 anos, natural da freguesia da Ajuds, 
da cidade de Lisboa, e maradora ma rus 
dos Lourais, do lugar de Pinheiro, desta 
freguesia, viúva desde 12/1/90 de Reul 
Godinhe Loureiro e mãe do sr. Auguro 
Abel Santos Loureiro, residente em 
Almada, e do falecido Manuel Carly 
Santos Loureiro 

O seu fun saiu no dia O, da capela 
de Pinheiro, para o cemitério de S. Jnãt 
de Loure. 

Tratou dos funerais a Agência 
Fonmesca, de Sarrazola. 

A tod famílias enlutadas sas 
viamos os mais sentidos pêsames. 

    

      

  

    

VV Dane. 

Pende-se 
Vivenda tipo T4 nova, com 

garagem, jardim, churrasqueira e 
grande quintal, junto à Estação 
de Cacl 

Contactar telef. 911364, 

GOPTRII AAA ASAS ASAE EA SRA 

Aluga-se 
Casa em Vilarinho (Cacla), aé 

Rua da Igreja. 
Telsá, 342106. 

 



  

  

Somes o pais da Europa 

condições de circulação, 

seria desejável, 

medo de circular. 

- com prudência e civismo. 

Deixe que o aconselhe: 

e ultrapasiágens 

«= Egite distralr-se 

= Respeite os peões 

faça travessias repentinas. 

Proteja a Vida   Conduza com segurança 

PREVENÇÃO DE ACIDENTES RODOVIÁRIOS 
STOP (2) 

ea Onde há sol e pratas como em nenhum outro, 

es Onde há lugares de tal múneira aprazíveis pelas suas 

belezas palsagísticas, gastronómicas e slogulatidade de culturas 

que apetece ir e ficar «ledo e quedo» à saborear esses prescotes 

que a natureza e o engenho do homem nos oferecem, 

es (Oade há a peculiar alegria de bem receber, 

es Onde há tembém estradas que não oferecem as melhores 

«« Onde há um parque automóvel alada não renovado como 

Mas onde há uma maior incidência de acidentes e a mais 

elevada taxa de mortalidade nas estradas enropelas. 

Saibamos usar o que temos, desfrutando o prazer de também 

oferecermos SEGURANÇA RODOVIÁRIA, onde não haja 

Sejamos todos Sr. SIMPATIA e Srs, SEGURO, conduzindo 

e Respeite as regras de prloridade 

= Evite manobras perigos nas mudanças de direcção 

es Controle o excesso de velocidade 

es Obedeça nos sinais de trãasito 

== Seja rigoroso na paragem ao Sinal Vermelho 

«= Pare sempre que precise de usar o telemóvel 

e Transporte sempre as crianças até aos 12 anos ao 
banco de trás e com o clato de segurança 

= Use o clato de segutança 

es Seja moderado no uio das bebidas alcoólicas 

e= Pare aos primeiros sinais de sonolência e cansaço 

= Em viagens longas faça uma pequena paragem de duas 

em duas horas e ande a pé durante alguas minutos 

es Abra com precaução ai portas do lado do condutor 

E caro peão, atravesse nas passadelias com cautela c não 

Pense no sofrimento de um acidente 

  

SECRETARIA NOTARIAL 
DE AVEIRO 

PRIMEIRO CARTÓRIO 
CERTIRICO, para efeitos de publi- 

cação, que por escritura de 26 de 
Agosto 1997, iniciada « folhas 121, 
do livro de motas para escrituras 
diversas número 42-F, do 1.º Cartó- 
tio da Secretaria Notarial de Aveiro, 
a cargo da notária Lic. Zélia Jesus 
Martins Vermelho de Oliveira, — 
ANGÉLICA DIAS TEIXEIRA, e 
marido, MANUEL LOPES DA 
CUNHA, casados no regime da 
comuahão geral, ambos naturais da 
freguesia de Cacia, deste concelho, 
e aí residentes no lugat de Vilarinho, 
declararam que são donos é legíti- 
mos possuldores, com exclusão de 
outrém, do seguinte prédio: 
Uma tecrs de pinhal e mato, no 

aítio do Poço do Barro, dita freguesia 
de Cacia, com a superfície de 1173 m2, 
a confrontar do noris com caminho, 
do sul com Josquim Ferreira Martine, 
nascente com Leonel Augusto de 
Sousa Barbosa e posnte com Joaquim 
José Lopes, inscrito na matriz tese 
pêctiva sob o art. 4005, omisso na 
Conservatória do Registo Predial. 

Que se tornatam proprietários des- 
te prédio porque foi atribuído ao 
outorgante marido, em partilhas pos 
ábito de seus pais, Manuel Lopes da 
Cunha e mulher Maria da Cruz, fel- 
tas apenas verbalmente, há mais de 
vinte emos, pelo que o seu direito 
de propriedade exclusiva, assenta na 
usucapião, ou seja na posse que sobre 
o prédio tem sido exercida por eles, 
sem interrupção mem oposição e à 
vista de toda a gente. 

ESTÁ CONFORME AO ORIGINAL, 

Aveiro, 3 de Setembro de 1997 

A Esc. Superior, 

Maria Fernanda Pinho 
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Carimbos de borracha 
«Aceitam - se encomendas, de 

qualquer modelo, nesta cedacção. 

  

Carlos Teixeira 
ADVOGADO 

Escritório: 
Rua do Recreio Artístico, 17 

1.º Andar « Sala O 

Telef. 383440 — 3800 AVEIRO 
  

Residência | Escritório: 
Rua Amadeu do Vale, 78 CACIA 

Telef. 911759 — 3800 AVEIRO 

  

  

Pintor da construção civil 
Pinturas é Reparações 

Telhados e Caleiras 

Conservamos o seu edificio 
ou habitação 

Telet. 21270 AVEIRO     

  

Aluga-se 

Prédio de habitação de rés-do- 
-chão e 1,º andar, com quintal e 

árvores de fruto, na Rua do Espl- 
rito Santo, em Angeja. 

Contactar com Armando Per- 
relta Souto — Rua da Perelta — 
Angeja — Telef. 911440. 

    

Junta de Freguesia 

de Frossos 

(Município de Albergaria-a-Velha) 

DATAM 
N.º 7/97 

Trasladação de restos mortais 

Jorge da Silva Melo, Presidente 

da Junta de Freguesia de Frossos, 

Concelho de Albergaria-a- Velha: 

Torna público que MARIA 

HERMÍNIA CAPELA ONOFRE 

casada, residente no lugar do 

Barreiro, ftegussia de Paredes, do 

concelho de Águeda, requereu no 

sentido de ser autorizada a trasla- 

dação dos restos mortais de sua 

tla ALBERTINA RODRIGUES 

DA SILVA, falecida a 13 de 

Novembro de 1988, que se encon- 

tram na sepultura aúmero 38 do 

Talhão 4, para a sepultura número 

42 do Talhão 1, do Cemitério Paro- 

quial desta freguesia de Frossos. 

Dá-se conhecimento do pedido 

aos parentes mais próximos, pára 

deduzirem, querendo, perante esta 

Junta de Freguesta, no prazo de 

TRINTA DIAS, contados da data 

da publicação deste Edital, qual- 

quer oposição à trasladação reque- 

tida. 

Findo este prazo, o pedido será 

deferido, se se verificar não haver 

quem, nos termos da Lel, prefira 

à requerente no direito de dispor 

dos referidos testos mortais. 

Para constar e devidos efeitos, 

se publica o presente e outros de 

igual reor, que vão ser afixados 

à porta da sede desta autarquia, 

no cemitério e nos demals lugares 

públicos do estilo. 

Frosos, 14 de Outubro de 1997 

O Presidente da Junta de Freguesla 

Jorge da Silva Melo 

Bom investimento. 

Barco de recrelogem fibra, de 

6 metros, em bom estado, sem 

motor, por bom preço. 

Tratar com Manuel da Graça 

Costa Pereira — Rua Amadeu do 

Vale, 103 — Cacia — Telef. 912639, 

  

Oração da chave de Cristo 
Chave de Cristo vivo, chave de Cristo morto, chave de Cristo crucl- 

no 15 9- 1097 = 4. Página 

  

Câmara Municipal de Aveiro 
CENTRO CULTURAL E DE CONGRESSOS DE AVEIRO 

Exposição “Portugal na Abertura do 
Mundo « Encontro de Culturas” 

Desde o passado dia 8 de Agosto, no Centro Cultural e de 
Congressos de Aveiro, está patente a exposição em epigrate, 
uma organização da Comissão Nacional para as Comemorações 
dos Descobrimentos Portugueses. Com o objectivo de dinamizar 
o espaço do Centro Cultural e, em particular, à exposição rete- 
rida, recolhendo o apolo da C.N.C.D.P. e do Restaurante e Bar 
Olaria, organizou o Pelouro de Cultura desta Câmara, uma nolte 
onde se pretende evidenciar a Importância dos Descobrimentos 
nos nossos hábitos alimentares e trazer à nós a música e a cor 
do Renascimento. Amim, no próximo dia 18 de Outubro (Sába- 

do), no espaço do Restaurante Olaria, neste Centro Cultural, 
decorrerá um jantar cuja ementa se inspira nos paladares dos 
quatro cantos do Mundo, devidamente acompanhado da música 
de então, apresentada pelos avelrenses Ciraduale e da cor das 
Cortes, numa animação do Grupo de Teatro Viv'Arte, ambos 
devidamente trajados. 

Antecede O jantar, uma visita gulada à Exposição «Portugal 
na Absrtura do Mundo», orlentada pelo representante da CN, 
C.D.P., que desde logo nos poderá senalbilizar para o petcurso 
português dos Descobrimentos e destacar a forma corno, nessa 
altura, diversas culturas se Intlucaciaram entre clas, marcando 
ainda hoje os nossos hábitos. 

A participação nesta iniciativa obriga a efectuar uma reserva 

antecipada que poderá set felta até so próximo dia 15 de 
Outubro (Quarta-feira), através do Telefone 034-384221 e do 
Telefax 034-384139, números desde já disponíveis para quais 

  
ficado, chave de Cristo sepultado, pelas chaves das 7 chagas de Cristo 

sepultado, pelas agonias de Cristo no Calvário, pelas dores de sua mãe 

Maria Santíssima, vendo seu Filho na cruz faça-se com que esta mesma 

chave abra (menclona-se o pedido). Depois rezam -se 3 Pai. Nossos, 

3 Avé-Marlas e 1 Glória ao Pal. Reza-se durante 7 dias e quando se 

obtiver a graça, manda-se publicar. . “M.A. 

quer informações suplementares.   
filuga-se 

Duas casas de habitação em 

Frossos, no Largo do Cruzeiro. 

Tratar com Rosa Melo Noguelra 

— Rua Comendador Mattos Perel- 

ra, 104 — Frossos — Telet. 319195. 

VENDE-SE 
Terreno para construção com a área de ocupação 

de 1.000m2 e área total de urbanização 5.850 m2, 

conforme plano aprovado pela Câmara Municipal, 

servido por dois arruamentos principais, em pleno 

centro da Vila de ALBERGARIA-A-VELHA, 

Resposta a este jornal ao n.º 102. 

Aluga-se 
Casa com 3 quartos, casa de 

banho, cozinha, tertaço, garagem 
e quintal, na Rua José Gonçalves 

de Pinho, em Frossos, 

Contactar com Marla da Silva 

Melo — Telef. 931434 — Frossos. 

Cândida & Pinto 
Fazemos quadros a ponto 

de cruz e caixilhos para 
todos os gostos 

Vale Caseiro — 3800 CACIA 
AVEIRO 

Telets. 911206 [911822 

  

    
  

Avelro, 3 de Outubro de 1997 

A Vereadora em Exercício Permanente, 

Maria da Luz Nolasco Cardoso   
TOTOBOLA 

Prognústico para o Concurso N.º 43/97 

(Em 26 de Outubro de 1997) 

Jogos deste concurso: 1 a 8, Lig 
Espanhola; 9 a 13, Liga Italiana. 

  

  

A, Madrid - Espanhol 1 

Salamanca - Saragoça x 

Valência - Oviedo 1 
Corunha - Vigo 1 

Gijon « A. Bilbau 1 

Tenerife - Valladolid x 

Maiorca - R, Madrid 2 

Barcelona - Santander 1 

Inter - Parma x 

Juventus - Udinese 1 

Piacenza - Fiorentina 2 

Roma - Lázio 1 

Sampdoria - Milão 1   
Prognóstica para o Concursa N.º 44/87 

(Em 2 de Novembro de 1997) 

Este concurso engloba 8 jogos da 
I Divisão e 5 da 11 Divisão Honra. 

  

Sporting - Varzim 

Chaves - Benfica 

Braga - Marítimo 

Guimarães - Boavista 

Campomaiorense - Belenenses 

Setúbal - Leça 

Académica - E. Amadora 
Farense - Salgueiros 

Moreirense - P. Ferreira 

U, Leiria - Alverca . 

Espinho - Beira-Mar . 

Penafiel - A, Viseu 
Gil Vicente - Maia “
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Precisa-se 
Criada de cerca de 50 anos, para 

serviços domésticos. 

Contactar telef, 313226 Aveiro, 

PEREE  ças 

Anedotas 

O médico, batendo no peito do 
cliente: 

— Vou-lhe tirar esse inchaço numa 
semana! 

— Este não, doutor, Isso é a minha 
carteira! 

* 

A D. Pulquéria tem sete filhas. 
— Como deve ter desejado possuir 

um filho! — disse-lhe uma amiga, 
— Sim, mas hojs contentar-me-ia com 

alguns genros! 
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